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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS DA PARAÍBA GESTÃO RENOVAÇÃO SINDICAL - OUTUBRO DE 2014

Eleição do STIUPB ocorre no 
próximo dia 22 de outubro

	 O Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias 
Urbanas da Paraíba (Stiupb) 
lançou, na manhã da última 
sexta-feira,03 de outubro 
de 2014, o edital de convo-
cação para a eleição 2014 
do sindicato. A eleição para 
o mandato sindical de 03 
de janeiro de 2015 a 04 de 
janeiro de 2019, será reali-
zada no dia 22 de outubro 
de 2014, em primeiro tur-
no, e, caso seja necessário, 
no dia 06 de novembro de 
2014, em segundo turno, 
no horário das 07h30 às 
17h30, na base territorial 
do Sindicato. Os trabalha-
dores também escolherão 
na eleição os novos Dele-

gados de Base do Stiupb.
	 A Comissão Elei-
toral responsável pela 
condução do processo foi 
nomeada pela Diretoria 
Executiva do Sindicato.
A Comissão Eleitoral é com-
posta por: Emerson Lira 
Nascimento (Presidente), 
Rafael Freire Santana ,Joel 
Carlos Nascimento,Jardel 
Wandson Queiros da Cruz e 
Josivan Antero  de Almeida
	 O registro de cha-
pas concorrentes teve início 
com a publicação do edital 
publicado no último dia 3 
de outubro no Caderno de 
Economia do Jornal Cor-
reio da Paraíba ( veja ima-
gem ao lado) e se estende 

até a próxima sexta-feira, 
10 de outubro de 2014, às 
17h00. O registro das cha-
pas deverá ser realizado 
junto à Comissão Eleitoral, 
na sede do Sindicato dos 
Urbanitários, na rua Tavares 
Calvacante,199, Centro de 
Campina Grande. O prazo 
para impugnações de can-
didaturas é de cinco dias 
após a publicação do de-
ferimento de inscrição de 
chapa. A publicação será 
feita no site do sindicato ou 
em jornal de circulação na 
base territorial da entidade. 
O horário de funcionamen-
to da Comissão Eleitoral 
será das 09h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h00.

Trabalhadores aprovam 
prestação de contas 2013

	 Em assembleia, re-
alizada na noite de quinta-
-feira (02) os trabalha-
dores filiados ao Stiupb 
aprovaram por unanimidade 
a prestação de contas do 
ano de 2013 apresentada 
pela direção do sindicato. 
	 A assembleia, que foi 
realizada na sede do Stiupb 
em Campina Grande, come-
çou com a leitura e discus-

são dos dados de 2013 pelo 
Conselho Fiscal do sindica-
to. Em seguida, o Conselho 
Fiscal votou favorável a apro-
vação das contas do ano 
passado. “Não achamos 
nenhuma irregularidade na 
prestação de contas que 
foi apresentada, com isso, 
somos favoráveis a aprova-
ção ”, afirmou Miguel Rock.
	 Após o parecer do 

Conselho Fiscal, a presta-
ção de contas foi posta em 
votação para apreciação da 
categoria. Por unanimidade 
os trabalhadores presentes 
votaram pela aprovação das 
contas.	 O presidente 
do Stiupb, Wilton Maia Velez, 
destacou a importância de 
manter a transparência junto 
à categoria. “Com muita luta 
conseguimos reverter um 
quadro que na minha ótica 
era irreversível, tivemos um 
balanço positivo em 2013, 
saímos do vermelho, mas 
ainda temos muito a avan-
çar. O gerenciamento dos 
recursos do sindicato de for-
ma adequada proporciona 
uma luta mais firme por me-
lhores salários e melhores 
condições de trabalho para 
os trabalhadores” frisou .
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Trabalhadores iniciam Campanha 
Salarial Energisa  2014/2015 

	 Durante o mês de 
agosto os trabalhadores da 
Energisa Paraíba (EPB) e da 
Energisa Borborema (EBO) 
decidiram em assembleias 
que irão reivindicar na Cam-
panha Salarial 2014/2015 
um piso salarial de R$1000 
e aumento do ticket ali-
mentação para R$750. As 
assembleias ocorreram 
nas cidades de Campina 
Grande, Guarabira, Pa-
tos, Cajazeiras e Sousa. 
	 Segundo o presi-
dente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indús-
trias Urbanas da Paraíba 
(Stiupb), Wilton Maia Velez, 
os eletricitários da Paraíba 
sofrem com o piso salarial 
mais baixo do país. “É ver-
gonhoso os trabalhadores 
e trabalhadoras da Energi-
sa na Paraíba só terem um 
piso de R$750. Para se ter 
uma ideia da desvaloriza-
ção salarial enfrentada pe-
los funcionários, os eletrici-
tários daqui ganham cerca 
de 30% menos do que os 
funcionários da Companhia 
Energética do Rio Grande 

do Norte (Cosern). Então, te-
mos que lutar por um salá-
rio digno para os funcioná-
rios da Energisa”, afirmou.
	 O presidente do Sin-
dicato dos Urbanitários da 
Paraíba lembrou também 
que o piso salarial da EBO 
e EPB é inferior ao dos ele-
tricistas da construção civil, 
da indústria e do comér-
cio do Estado da Paraíba 
que ganham em média R$ 
1000 de salário mensal. 
	 Enquanto isso o Gru-
po Energisa tem crescido 
cada vez mais no país. So-
mente no ano passado com 
a aquisição do Grupo Rede, 
o Grupo Energisa tornou-
-se o sexto maior grupo de 
distribuição de energia do 
país com seu faturamen-
to saltando de R$2,9 bi-
lhões para R$8,4 bilhões.
	 A proposta para o 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2014/2015 será en-
tregue a direção da Energi-
sa para que sejam abertas 
as rodadas de negociação 
com o sindicato nos próxi-
mos dias. Precisamos es-

Claúsulas EBO 2013 Proposta 2014  EPB 2013 Proposta 2014
Piso R$750 R$ 1000 R$750 R$ 1000

Reajuste 5,7% 10% 5,7% 10%
Ticket R$ 590 R$ 750 R$ 590 R$ 750
Abono R$ 1380 R$ 2000 R$ 1380 R$ 2000

Aux. Criança R$ 263,30  R$ 350  -----------  -----------
Aux. Creche  -----------  ------------- R$ 263,30  R$ 350

Aux. Exepcional R$ 420,07  R$ 600 R$ 420,07  R$ 600
Prêmio Férias R$ 200 R$ 500 R$ 200 R$ 500

Salário Técnico R$ 1134,04 R$ 1300 R$ 1134,04 R$ 1300
Aux. Didático R$ 135 R$ 250 R$ 135 R$ 250
Bolsa Estudo R$ 476,18  R$ 520 R$ 476,18  R$ 520

Isenção Vale Tra R$ 1156,16 R$ 1500 R$ 1156,16 R$ 1500
Ajuda Transf R$ 1050,16 R$ 1200 R$ 1050,16 R$ 1200

Subsidio P. Saúde 20% 60% 20% 60%
Liberação Dirig 2 3 2 3

Repres. de Base Todos Estabilidade 6 Estabilidade

tar dispostos a encarar a 
luta que se aproxima, pois, 
como temos afirmados, 
só conquista quem luta! 
	 Abaixo a tabe-
la com as reivindicações 
dos trabalhadores para a 
Campanha Salarial deste 
ano junto com o compa-
rativo do Acordo Coletivo 
assinado no ano passado.

Proposta da PLR 2014 é 
aprovada no Estado

	 Os trabalhadores 
da Energisa aprovaram 
em assembleias realiza-
das no Estado, durante o 
mês de setembro, a pro-
posta de Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 
2014 apresentada pela di-
reção da empresa. As as-
sembleias ocorreram em 
22 cidades da Paraíba. 
Das 22 cidades, apenas 
os trabalhadores de Cam-
pina Grande reprovaram 
a proposta da PLR 2014.
	 A aprovação da PLR 
2014 pela categoria ocor-
reu após o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indús-
trias Urbanas da Paraíba 
(Stiupb) realizar duas roda-
das de negociações com 
a direção da Energisa em 
busca da melhor propos-
ta para os trabalhadores.

	 Como fruto das ne-
gociações, o Sindicato dos 
Urbanitários da Paraíba con-
seguiu diminuir o peso de 
alguns indicadores que são 
difíceis de serem atingidos 
e aumentar o peso de itens 
alcançáveis. Com isso, o 
trabalhador terá mais chan-
ces de alcançar as metas 
da PLR e, consequentemen-
te, ter um benefício maior.     
	 As assembleias fo-
ram realizadas, pelos di-
retores do Stiupb, nas se-
guintes cidades: Campina 
Grande, Guarabira, Sapé, 
Esperança, Solânea, Ara-
runa, Cuité, Juazeirinho, 
Monteiro, Teixeira, Princesa 
Isabel, Conceição, Itapo-
ranga, Pombal, Catolé do 
Rocha, São Bento, Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Maman-
guape, Caaporã, Itabaiana. 

10º Elacs será no 
Rio de Janeiro
	 O 10º Encontro Latino 
Americano e Caribenho de 
Sindicalistas (Elacs) aconte-
cerá no Brasil, e terá como 
a sede o Rio de Janeiro, nos 
dias 30 , 31 de Outubro  e 1º 
de Novembro de 2015. Sindi-
calistas de toda a América La-
tina e Caribe se encontrarão 

para debater o tema da crise 
do capitalismo e a luta pelo 
direito dos trabalhadores.
	 O Encontro acontece-
rá em um importante momen-
to da nossa conjuntura, onde 
a ganância dos patrões pro-
movem demissões, terceiriza-
ção, precarização do trabalho 

entre outras formas para ga-
rantir seus lucros, e para re-
sistir a esses ataques, os tra-
balhadores organizam cada 
vez mais greves e aumentam 
seu nível de organização.
	 Para conquistarmos 
mais direitos e crescer a luta 
pelo socialismo é necessário 
a união da classe trabalha-
dora de todo o mundo. Em 
Outubro de 2015 o Brasil 
será palco dessa preparação 
para avançarmos a nossa 
luta em escala internacional.


